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LOGÍSTICA, UMA FERRAMENTA ESTRATÉGICA PARA GERENCIAMENTO NA CADEIA DE SUPRIMENTOS E PARA  REDUÇÃO DE CUSTOS

1. INTRODUÇÃO


No início de 1991, a logística e a estratégia competitiva, demonstraram sua importância. Como preparação para a Guerra do Golfo, os Estados Unidos e seus aliados tiveram que deslocar grandes quantidades de materiais a grandes distâncias, com tempo curto. Meio milhão de pessoas e mais de meio milhão de materiais e suprimentos tiveram que ser transportados através de 12 000 quilômetros por via aérea, mais 2,3 milhões de toneladas de equipamentos transportados por mar em questão de meses, usando os recursos da logística.

Ao longo da história do homem as guerras têm sido ganhas e perdidas através do poder e da capacidade da logística, ou a falta deles. Enquanto os generais dos tempos remotos compreenderam o papel crítico da logística, estranhamente, apenas num passado recente é que as organizações empresariais reconheceram o impacto vital que o gerenciamento logístico pode ter na obtenção da vantagem competitiva. Em parte, deve-se esta falta de reconhecimento ao baixo nível de compreensão dos benefícios da logística integrada.

A distribuição física das mercadorias é um problema distinto da criação de demanda, com grandes falhas das operações de distribuição devido à falta de coordenação, entre a criação da demanda e o fornecimento físico, sendo pois uma questão que deve ser enfrentada e respondida antes de começar o trabalho de distribuição.

2. DEFINIÇÕES

· A logística é o processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, movimentação e armazenagem de materiais, peças e produtos acabados (e os fluxos de informações correlatas) através da organização e seus canais de marketing, de modo a poder maximizar a lucratividade presente e futura através dos pedidos a baixo custo.

· " A logística consiste em uma técnica e, ao mesmo tempo, uma ciência que suporta a realização dos objetivos empresariais, a programação dos mesmos e consecução, serve para management, o  engineering
e as atividades técnicas nos temas solicitados, o projeto, o fornecimento e a preservação dos recursos"  (Sole - Society of Logistic Engineers)1.

· " A logística é um processo de elaboração, implementação e controle de um plano que serve para maximizar, da produção ao consumo, enfrentando custos a eficiência e a eficácia do fluxo e da gestão das matérias-primas, semi-acabados, produtos acabados e informações; tudo isso deve ser conforme às exigências dos clientes" ( Council of Logistics Management)1.

· " É um processo com o qual se dirige de maneira estratégica a transferência e armazenagem de materiais, componentes e produtos acabados, começando dos fornecedores, passando através das empresas, até chegar aos consumidores" (Martin Christopher)1.

Como se pode  observar em cada uma dessas definições, a logística não é entendida somente como distribuição física aos cliente de produtos e artigos comerciais, num maior âmbito,  ela se ocupa da oferta, por parte das empresas de produtos, de artigos comerciais e serviços.

Em alguns casos,   a   logística   é   considerada como   um " sistema   de   distribuição   física". 

Além disso,   é necessário que a logística seja concebida como uma atividade de suporte em todos os campos, para incrementar e solidificar o faturamento e as quotas de mercado das empresas.
__________________

1. Que se entende por logística? KOBAYASCHI, Shun'ichi. p.18

3- OBJETIVOS DA LOGÍSTICA


Segundo a Sole (Society of Logistics Engineers), as finalidades da logística podem ser compreendidas nos " 8 Rs " a seguir1:

· Right Material ( materiais justos)

· Right Quantity (na quantidade justa)

· Right Quality (de justa qualidade)

· Right Place (no lugar justo)

· Right Time (no tempo justo)

· Right Method (com o método justo)

· Right Cost (segundo o custo Justo)

· Right Impression (com uma boa impressão)

Um dos objetivos da logística é aumentar o grau de satisfação do cliente. Para atingir esta meta, é necessário aplica-la às áreas funcionais e em campos de atividades:

· Função de projetos e tecnologias: unificação dos componentes; projeto orientado à facilidade de manutenção; sincronização da vida útil dos componentes de montagem; projeto de produtos facilmente transportáveis; modularização da embalagem; projeto orientado à segurança, com economia dos componentes de matérias-primas, recuperação e reutilização das mesmas;

· Função de abastecimento de materiais e componentes: abastecimento sincronizado com a produção; abastecimento com um Lead Time2 breve: abastecimento de materiais e componentes de qualidade elevada; abastecimento a custos limitados; abastecimento que responda com flexibilidade às variações da produção;
· Função de produção:  permitir a manutenção de uma excelente qualidade; comprimir o estoque e o que existe na produção;
· Função de distribuição física: breve Lead Time entre o recebimento dos pedidos e a expedição; distribuição física com expedições sem erros, respeitando os tempos de entrega desejados dos clientes, custos reduzidos, em condições de responder aos piques da demanda;

· Função de marketing e de venda: reorganização dos canais distributivos até os clientes; modalidades de distribuição dos empenhos de distribuição física entre os encarregados das vendas, modalidades ideais relativas aos serviços de entregas,  ideais do after service3, exposições e à mostra dos produtos nas lojas.

4. VANTAGEM COMPETITIVA

O   gerenciamento     logístico   pode     proporcionar    uma    fonte  de   vantagem    competitiva, 

com uma posição de superioridade duradoura sobre os concorrentes, em termos de preferência do cliente, alcançada através da logística.

A fonte da vantagem competitiva é encontrada primeiramente na capacidade  de a organização diferenciar-se de seus concorrentes aos olhos do cliente e, em segundo lugar, pela sua capacidade de operar a baixo custo e, portanto, com lucro maior.  O sucesso no mercado  depende de um  modelo simples baseado na trilogia: " companhia, seus clientes e seus concorrentes - ".

___________________

2. Lead Time termo empresarial, indica tempo controlado na produção, domínio de tempo, vantagem competitiva

3. After Service  na linguagem empresarial, indica oferecer serviços,  após o serviço.
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A figura 4.1 ilustra a vantagem competitiva e os três "Cs"

Fonte: Ohmae K., The Mind of the Stragegist, Penguin Books, 1983.

5. O ESCOPO DO GERENCIAMENTO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS

O gerenciamento da cadeia de suprimentos abrange o fluxo de mercadorias do fornecedor, através da fabricação e distribuição até o usuário final. O gerenciamento logístico está voltado para otimização de fluxos dentro da organização, enquanto que o gerenciamento da cadeia de suprimentos reconhece que a integração interna por si não é suficiente. 

A figura 5.1 ilustra uma evolução da integração e da completa independência  funcional da companhia,  onde cada função, desde a produção ou compra, não se faz isoladamente.
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Estágio 2: Integração funcional
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Estágio 4: integração externa
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Figura 5.1  ilustra uma cadeia de suprimentos integrada.
Fonte: Steves, G.C. 'Integrating the Supply Chain', International Journal of Physical Distribution and Materials Management, Vol. 19,Nº 8, 1989.

6. MEDINDO OS CUSTOS E O DESEMPENHO DA LOGÍSTICA

O  gerenciamento logístico   é   um   conceito   orientado   para   o    fluxo, como objetivo de integrar recursos ao longo de todo o trajeto, que se estende desde os fornecedores até os clientes finais. É  desejável portanto que exista um meio de avaliar os custos e o desempenho deste fluxo.

A necessidade de adoção pelas companhias de uma abordagem integrada para o gerenciamento de informações dos custos, da produção até a distribuição, desencadeou mudanças nos sistemas convencionais da contabilidade de custos, deixando para trás sua metodologia tradicional, com o objetivo de identificação dos reais custos de produção até a sua distribuição final.

A falta de informações sobre custos é uma das maiores causas para a  dificuldade que muitas companhias têm no processo de adoção de uma abordagem integrada para a logística e para o gerenciamento de distribuição. Os sistemas convencionais agrupam os custos em categorias amplas agregadas, não permitindo a realização de uma análise mais detalhada, necessária para identificação dos custos verdadeiros da prestação de serviço ao cliente, numa variedade de produtos. Sem esta facilidade para analisar dados de custos agregados, fica impossível revelar o potencial de negociação que pode existir dentro do sistema logístico.


O efeitos trade-off 4 são avaliados de duas maneiras: seu impacto sobre os custos totais e sobre a receita de vendas. Tomando como exemplo, um trade-off de custos pode proporcionar aumento de custos totais, desde que, devido melhor serviço oferecido, a receita das vendas também aumente. Se a diferença entre a receita e os custos for maior do que antes, pode-se considerar que este trade-off está proporcionando uma melhoria na eficiência dos custos. Entretanto, sem um sistema de contabilidade de custos dirigido à logística , fica extremamente difícil a qualificação do custo/benefício de um trade-off.

6.1 O Conceito de Análise  de Custo Total

Os problemas surgidos em níveis operacionais  resultantes   do   gerenciamento  logístico, advêm dos impactos diretos e indiretos de decisões específicas. Freqüentemente, acontece que  na tomada de uma decisão numa  determinada área, podem ocorrer resultados imprevistos em outras áreas, influenciando os padrões de pedido dos clientes e provocando custos adicionais.

As mudanças nos cronogramas de produção, destinados a melhorar a eficiência da produção, podem provocar flutuações na disponibilidade de estoques de produtos acabados, afetando assim o serviço do cliente. 

A figura 6.1 delineia os vários elementos dos custos envolvidos no ciclo completo de processamento de pedido,  tendo cada um desses elementos componentes de custos fixos e variáveis, que resultarão em um custo total diferente para cada pedido.


A prática da elaboração de orçamentos e padronização levou a uma tendência de compartimentalização da contabilidade da companhia; dessa forma, o orçamento tende a ser elaborado em base funcional. 
Uma característica das decisões logísticas é a de extrair informações de um sistema já existente. A finalidade da análise de custo total neste contexto é a identificação da mudança nos custos, provocada por estas decisões.

A figura 6.1 ilustra os estágios do ciclo do pedido, portanto, o custo deve ser visto em termos incrementais - a variação nos custos totais causada pela mudança no sistema. Desta forma, a variação dos custos nos transportes, investimento no estoque e nas comunicações, como, por exemplo, o processamento dos pedidos. Neste caso, o custo incremental é uma informação contábil relevante para a tomada de decisão.

Pode ser que a contabilidade de custos  logísticos seja difícil, mas mesmo assim o custo incremental deve ser solucionado pela informação contábil, para que se possa desenvolver um potencial de aperfeiçoamento do gerenciamento logístico.

___________________

4- Trade-Off - expressão empresarial que indica comércio fechado, ou fora, exterior.
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Figura 6.1 Estágios do ciclo do pedido

Fonte: Christopher, Martin, Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos, 1999

6.2 Princípios do Custeio Logístico

Torna-se   evidente   que   o   problema    de   desenvolvimento   de   um   sistema   adequado   de   

custeio orientado para a logística é principalmente uma questão de enfoque. Tudo isso resume-se na capacidade de visualizar os resultados dos sistemas de distribuição. Em essência, tratam do fornecimento de serviço ao cliente, e também de identificar os custos específicos associados a estes resultados.

Parte-se, aqui, do pressuposto que o princípio básico de custeio logístico,  é um sistema que deve refletir o fluxo de materiais, e de ser capaz de identificar os custos resultantes do fornecimento do serviço perante o cliente. Em segundo lugar, possibilita uma análise separada de custos e receitas, fazendo uma análise de cada tipo de cliente, segmento de mercado e canal de distribuição. Este último requisito surge dos riscos inerentes aos cálculos em que se usam somente médias, por exemplo, o custo médio por entrega, uma vez que estes podem ocultar freqüentemente variações substanciais em cada lado da média.

Analisando pelo lado da operacionalização destes princípios de custeio, exige uma orientação para "resultados". Em síntese  temos que definir os produtos desejados do sistema logístico e depois procurar identificar os custos necessários para a realização deles. No conceito da logística, existe uma idéia de "missão", que pode ser entendida como um conjunto de metas e serviços ao cliente a serem alcançados pelo sistema.  A figura 6.2 e demonstra a diferença entre a orientação para o resultado baseada em missões e a orientação tradicional, baseada em funções.
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Figura 6.2 Missões logísticas que cruzam através dos limites funcionais

Fonte :Christopher, Martin, Logística e Gerenciamento da Cadeira de Suprimentos, 1999.

6.3
A Logística de Resultados

O ambiente comercial turbulento deste final de século XX produziu uma conscientização entre gerentes sobre a dimensão financeira de qualquer tomada de decisão. O  resultado tornou-se o foco principal, talvez equivocadamente, mas está determinando a direção que a companhia deve tomar. Em alguns  casos, este enfoque em curto prazo, torna-se limitador e  perigoso. Como conseqüência, os investimentos em novas marcas, e na capacidade produtiva, podem reduzir as perspectiva de retorno imediato.

O segundo elemento que exerce influência na tomada de decisão é o fluxo de caixa, embora não haja qualquer ligação entre caixa e lucros. Um fluxo de caixa forte e positivo tornou-se um objetivo tão desejado pela gerência quanto ao lucro.

A terceira medida financeira para a tomada de decisão é a utilização de recursos, de capital fixo e capital de giro.  A maioria das organizações é pressionada a melhorar a produtividade do capital - " fazer os ativos suarem".  Neste caso, o conceito utilizado é o retorno sobre investimento (RSI). O retorno sobre o investimento é a relação entre o lucro líquido e o capital que foi aplicado para gerar este lucro, desta forma:

 RSI =     Lucro   


 Ativo total 
Esta relação pode ser desdobrada :  RSI =    Lucro         X     Vendas





         



Vendas               Ativo total

Verifica-se que o retorno sobre o investimento é o produto de duas relações: a primeira, lucro/vendas, é comumente chamada de margem de lucro e a segunda, vendas/ativo total, é chamada de giro do capital. Desta forma, para melhorar o retorno sobre o investimento, uma ou outra, ou ambas as relações devem aumentar. Em algumas companhias sua atenção principal está voltada para a margem de lucro na tentativa de melhorar o retorno sobre o investimento, mesmo que seja eficaz alavancar o aumento do giro do capital.
Muitos varejistas bem-sucedidos reconheceram a tempo que margens de lucro muito pequenas podem proporcionar  excelentes resultados em termos  de retorno sobre o investimento, se a produtividade do  capital   for alta, isto é, estoque limitado, nível de vendas por metro quadrado, instalações  arrendadas e não compradas e assim por diante. O gerenciamento logístico varia em muitas formas exercendo impacto no retorno de investimento. 

6.4
Receitas de Vendas

A  companhia oferecendo um serviço  superior   ao   cliente   melhora   as   vendas, mesmo mantendo-se outros elementos imutáveis. Os serviços podem ser fonte poderosa de diferenciação no mercado.
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figura 6.4 Impacto da logística sobre o RSI

Fonte: Christopher, Martin, Estratégias para a Redução de Custos e Melhoria dos Serviços

6.5       Custos

Nas indústrias Européia e Norte-Americana, estima-se que os custos de distribuição, estão em 5% a 10% sobre  a receita de vendas, conforme identificado na tabela 6.5. Recomendamos um controle logístico para  redução destes custos. 

Custos logísticos como porcentagem da receita de vendas

Elemento de custo



País





França

Alemanha
Holanda 
Reino Unido
   U.S.A

Transporte

2,43

5,81

1,44

2,65

    2,92

Armazenagem

2,50

2,60

2,07

2,02

    1,83

Entrada do pedido
1,30

2,27

1,38

0,72

    0,55

Administração

0,65

0,65

0,32

0,27

    0,39

Estoque

     
1,83

0,72

1,53

2,08

   1,91

TOTAL


8,71

12,05

6,74

7,74

   7,60 
Fonte: P-E International 1991, Egham, Surrey, U.K.


Os custos ainda representam um ônus considerável para qualquer companhia, embora, nos anos mais recentes, o controle logístico tenha conseguido reduzi-los.  Deve-se reconhecer que  quando expressos em termos de porcentagem do valor agregado, os custos logísticos estão realmente aumentando para muitas empresas. Isto se deve ao fato de que o valor agregado está caindo à medida que estas companhias terceirizam suas necessidades (exemplo: componentes, embalagens, serviços, etc). A figura 6.5.1 demonstra a possibilidade de aumentar a lucratividade, mesmo com margens de lucro baixas, apenas alterando-se os custos de distribuição.



    5%



6%





   10%



9%




   Antes

               Depois

Figura 6.5.1 Alavancagem do lucro e a logística

Fonte: Christopher, Martin, Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos

6.6 Desdobramento e o Grau de Utilização dos  Ativos

As taxas de juros  reais atingiram altos níveis no final deste  século. Este ambiente de taxas de juros elevadas tem exercido um efeito muito traumático sobre os negócios e, em detrimento disso, tem condicionado as empresas a uma busca de melhoria da produtividade, de melhoria constante do gerenciamento logístico para alcançar  neste momento crucial os seus objetivos. 

6.7 Benchmarking 5 na Cadeia de Suprimentos.
O benchmarking, como alto nível de competitividade encontrado na maioria dos mercados, pode ser definido como a medição contínua dos produtos, serviços, processo e práticas, em relação aos padrões dos concorrentes e outras companhias.Uma das primeiras empresas a adotar o benchmarking, foi a Xerox Corporation que usou como uma ferramenta para conseguir vantagem competitiva. Esta prática iniciou-se em sua atividade de fabricação, focalizando a qualidade do produto e melhorias na aparência. O sucesso alcançado fez com que a alta gerência por volta de 1981, determinasse a implantação do sistema em todo o centro de custo e unidade de negócio.Com este redimensionamento  da Xerox eliminou-se mais de 500 milhões de dólares de sua base de custo somente na fabricação.

6.8 Benchmarking do serviço logístico
O procedimento do benchmarking serve para medir o desempenho de uma organização em relação aos concorrentes e outros não-concorrentes. É a busca de oportunidade para ganhar vantagem competitiva, através da liderança da prestação de serviço, identificando oportunidades para adoção de estratégias.

Na prestação de serviços esta abordagem de benchmarking segue um processo de cinco passos:

1º PASSO -
Defina a arena competitiva, isto é, com quem somos comparados pelos nossos 

clientes  e com quem  queremos ser  comparados?

2º PASSO -
Identifique  os componentes-chave dos serviços aos clientes, tal como ele são 

vistos por si próprio.

3º PASSO -
Estabeleça  a importância relativa destes componentes de serviço aos clientes.

4º PASSO -
Identifique a posição da companhia nestes componentes-chave dos serviços em 

relação à concorrência.

5º PASSO -
Analise os dados para verificar se o desempenho dos serviços combina com as 

necessidades requeridas pelos clientes.

 Os tipos de problemas que devem ser observados ao se fazer o Benchmarking do fornecedor e do distribuidor são os seguintes: 

· disposição para trabalhar como parceiros; 

· comprometimento com a melhoria contínua;

· aceitação da inovação e mudança;

· enfoque na redução do tempo total do processo; 

· utilização de procedimentos de gerenciamento da qualidade;

· utilização de processos de benchmarking regulares e formais;

· a flexibilidade é vista como objetivo principal no planejamento dos sistemas logísticos;

· seus funcionários compartilham do conceito de valor percebido pelo cliente?

· eles procuram ativamente melhorar a comunicação conosco?

· sua liderança enfatiza o gerenciamento da qualidade total como premissa?

_____________________

5. Expressão que indica nível de competitividade,  como medição contínua dos  produtos, serviços, processos e    práticas pela  companhia, em relação aos padrões melhores dos concorrentes e outras companhias que são    consideradas como lideres. 
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Figura 6.8  Benchmarking abaixo acima o desempenho da cadeia de suprimentos e suas medições típicas 

Fonte: Christopher, Martin, Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos.

7-
VALORIZAR A LOGÍSTICA NAS ESTRATÉGIAS EMPRESARIAIS

7.1 Estratégias empresariais e contato inovador

As empresas para sobreviver, usam diferentes estratégias. Todavia, os investimentos na área de pessoal,  materiais e recursos financeiros devem ser feitos tendo presente o business de referência. É necessário que exista, além disso, uma aplicação constante para enfrentar mudanças no sentido de trabalhar a inovação. A JMAC (Japan Management Association Consulting) elaborou três óticas diferentes para a inovação, o chamado "triângulo da inovação": inovação dos produtos, processos e da mentalidade (mind innovation). 

Figura 7.1 ilustra o triângulo da inovação para satisfazer os clientes 







 Fonte: Kabayashi Shun'ichi, Logística e Estratégias Empresariais, 2000

8-
LOGÍSTICA COMO INOVAÇÃO PARA AUMENTAR O FATURAMENTO

A qualidade  e  os   custos  dos   produtos  e  serviços  são muito importantes para os clientes 

visando melhorar o faturamento e as quotas de mercado, o que pode ser observado levando-se em consideração os pontos a seguir:

8.1
Redução do lead time entre recebimento dos pedidos e entrega

A empresa   japonesa  Smc,   construtora   de instalações pneumáticas,  entrega  os   produtos aos 

clientes de acordo com as especificações que os mesmos pedem e as montam em questão de um dia, na média, depois de três dias do recebimento do pedido. Os resultados obtidos são devidos a uma quantidade apropriada  de estoque de semi-acabados, com os quais se consegue um lead time mais breve, de alguns dias, em comparação com as empresas concorrentes. Naturalmente, a qualidade, as funções e os custos da SMC são competitivos em comparação a outras empresas.

A famosa cadeia McDonald´s oferece aos clientes um serviço constante, sem tempo de espera. A Mitsukoshi, localizada no Japão, com uma grande cadeia de lojas, durante os períodos tradicionais dedicados à compras de presentes, garante a entrega da compra dentro de cinco dias. Desse modo, aumentou o número de clientes.

8.2 Diminuição dos materiais que faltam

A Nomura Shoji, atacadista de bens de consumo,   responde   aos   pedidos  dos varejistas entregando em 99,9% dos casos os produtos solicitados. Para alcançar esse resultado, criou um sistema informatizado  apropriado para o recebimento dos pedidos, e instituiu um sistema de centros de entrega. Além disso, criou uma rede de informática com quase todos os construtores com os quais mantém relações comerciais.

8.3 Extensão da faixa horária de recebimento dos pedidos

As empresas atacadistas dão em dotação aos seus clientes, terminais portáteis utilizando as linhas telefônicas para receber os pedidos em 24 horas e assim aumentar o seu faturamento.

8.4 Diminuição do número de artigos nos pedidos

A Yamazen, atacadista de equipamentos e vários   utensílios,   tornou   possível  também o pedido de somente uma peça por vez, mudando a unidade tradicional de recebimento dos pedidos. Também a empresa farmacêutica Takeda desenvolveu um sistema de extração muito eficiente, em condições de expedir em pequenos lotes, respondendo plenamente às exigências dos clientes, salvaguardando seu faturamento.

8.5 Maior freqüência nas entregas

Um construtor   de   componentes   automobilísticos   sincroniza  as  entregas das linhas de montagem com freqüência, tendo sob controle os estoques que contribuem à redução dos custos dos veículos.

9. REDUZIR OS CUSTOS MEDIANTE A INOVAÇÃO LOGÍSTICA

Várias empresas desenvolvem suas atividades  relativas   à   logística  com  finalidade  de reduzir os custos. Os setores mais interessados são a produção, a distribuição física e a venda.

9.1 Redução dos custos de transporte e entrega

Os artigos comerciais que cada empresa produz ou compra para revender devem ser remetidos aos clientes. Geralmente, os custos de transportes alcançam cifras consideráveis. Em quase todas empresas, esses custos incidem de 1 ou 2% sobre o faturamento total; de acordo com os produtos ou clientes, às vezes, chega-se a 5-7%.
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Figura 9.1  Efeitos esperados da inovação da logística

Fonte: Kobayaski Shun'ichi, Renovação da Logística, 2000.

9.2 Redução dos custos de armazenagem e de gestão de estoques


A Toyota , empresa japonesa, trabalha com a redução de estoque ou a sua anulação em todo o sistema produtivo. Os efeitos positivos devidos à redução do estoque, não se referem simplesmente à diminuição dos juros sobre os capitais imobilizados, mas também redução dos custos de armazenagem e de gestão.


Para reduzir os custos de armazenagem e estoques é necessário seguir outros caminhos:

· redução do lead time de produção e abastecimento;

· sincronização das entregas de materiais e componentes com o setor produtivo;

· definição e aplicação dos standards relativos à presença do estoque e de semi-acabados;

· maior rapidez no recebimento dos pedidos e criação de um network informativo;

· redução dos tempos de planejamento da produção e elaboração de planos a ciclos breves;

· concretização e integração das bases de distribuição física.

10.
Para finalizar apresentamos os passos para redução dos custos do sistema de distribuição física, problema  presente em todas empresas. A figura ilustra o procedimento para reduzir custos na renovação da logística:





















Figura 10  Exemplo de procedimento para reduzir os custos da distribuição física

Fonte: Kobayaski Shun'ichi, Como Proceder para Renovar a Logística
11.
LOGÍSTICA E NOVAS TECNOLOGIAS NO BRASIL

Em relação às exigências de elaboração de novas estratégias logísticas  e introdução das modernas tecnologias, a Damos SudAmerica representa um modelo no sistema produtivo brasileiro- joint venture6 formada pelo grupo Telespazio (Telecom Itália), sua quota de participação é equivalente a 64%; pelo grupo Inepar (do Brasil), que detém 30%; pela Entel Chile, com 4%, e pela BGH (Argentina) com 2%.


A Telespazio é uma empresa do grupo Telecom Itália, líder mundial em telecomunicações via satélite e com mais de 30 anos de atividades no campo espacial. Opera por satélite e oferece grande número e serviços: pesquisa, projeta, testa, monitora, desenvolve e implementa. Sua experiência e Know-how 7 garantem  soluções no que diz respeito às exigências do mercado brasileiro.

A Damos SudAmerica foi fundada em 1997,  opera em sete países da América Latina: Brasil, Argentina, Chile, Peru, Uruguai, Bolívia e Paraguai. Representa e comercializa o sistema ORBCOMM. Combinando tecnologia espacial e Internet, o referido sistema garante uma constante interconexão  entre a empresa e seus recursos materiais, por meio de um sistema sofisticado e simples de informação.


No Brasil,  já existem empresas utilizando a tecnologia ORBCOMM, entre as quais destacam-se a Sistron Indústria, com sede em Minas Gerais, especializada em soluções de automação no setor elétrico.  Na área de segurança, destaca-se a ORBSYSTEM, 
que atua  com mapas digitalizados e software de localização em empresas de transporte e segurança. No setor pesqueiro destaca-se a Engecarga.


Vale destacar a empresa  Exitos Logística, sediada em Curitiba, integradora da ORBCOMM no Brasil, que desenvolveu um sistema inteligente, propondo soluções específicas para logística de frota.


Temos exemplos de importantes empresas em nível mundial que utilizam ou validam a utilização do sistema ORBCOMM: para rastreamento de equipamentos pesados e monitoração de monitores: Hyndai, Hitachi, Fiat, Daewoo, Volvo, Mannesman, Krupp e Caterpillar: para o rastreamento de veículos: Hertz, Fedex, GM, Fiat, Mitsubischi e Volkswqgen; para verificação de erros, telemetria de consumo e carga de transformadores, no que se refere à geração e distribuição de energia: ABB e Sistron; nas instalações petroquímicas e gasodutos/oleodutos: Saudi, Aramco, Pemex, R/D Shell; nas comunicações: GTE, Boat US.

11.1 Um artigo publicado no jarnal ( Gazeta Mercantil artigo 21/05/2000 ) afirma: " Logística

reduz  custos  na Ford".

A montadora economiza US$ 160 milhões só com diminuição de estoques. A logística ganhou status de prioridade na Ford a ponto de atuarem no primeiro escalão. As estratégias e mudanças  nesse novo seguimento dentro da empresa agora são discutidas diretamente com a presidência da montadora.

Há menos de um ano, a logística representava 30% do custo final do veículo, passando hoje para 20% devido à adoção de novas metodologias. " Os custos não são maiores que a carga tributária",  afirma a presidência da empresa no Brasil, destacando a significativa redução de custos para uma empresa que quer manter sua fatia de 9,4% de mercado.

A logística está tendo importância cada vez mais crescente dentro da empresa, conseguindo diminuir em 55% o valor do inventário. Essa redução nos estoques significou economia de US$ 160 milhões para a montadora. A  Ford terceirizou toda a operação, desde a estocagem até a entrega de peças nas concessionárias. Essa operação está a cargo da Cotia Penske, que administra um depósito da montadora em Barueri (SP).

O departamento de engenharia e produção da montadora, recentemente foi integrado ao departamento de logística. Com isso, o Projeto Amazon - novo carro que será produzido na nova fábrica de Camaçari, na Bahia, será a prova de fogo da logística,  visto que a decisão  do local, projeto e modelo da  fábrica, levou-a em consideração.

O ajuste fino para a redução dos custos está sendo dado com a terceirização total da logística, desde a cadeia de fornecedores até a distribuição da produção. A orientação está sendo embasada em uma

_________________

6. Expressão que indica empreendimento conjunto de duas ou mais partes, ocmo o objetivo de explorar um negócio ou projeto de interesse mútuo; consórcio.

7. Expressão que indica conhecimento, saber.

parceira da Ford com a FIPECAFI - Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, (Órgão de Apoio do Departamento de Contabilidade e Atuária da USP).
A falta de profissionais especializados em logística, levou a Ford a firmar parceria com a FIPECAFI, voltado para o desenvolvimento de pesquisas, formação do próprio pessoal. Por último a Ford patrocina a criação de um centro de pesquisa dentro da FEA/USP. Dentre os seus objetivos está também a busca do método Benchmark no mercado.

11.2       Um artigo publicado no jarnal Gazeta  Mercantil   de    16/05/2000,      afirma  -  " Logística  pode

levar  à fidelização de clientes" - Utilização da estratégia como solução adequada, vai além da entrega no lugar e hora certos e inclui questão como a qualidade do material, quantidade e custos.

11.3     A logística no mercado Capixaba ( Artigo Gazeta Mercantil seção Espírito Santo 27/06/2000) 
A empresa Águia Branca Cargas e o Terminal de Vila Velha (TVV), no Porto de Capuaba, são duas empresas Capixabas que já aderiram a um  pool  de logística multimodal privado, programado com o objetivo de baratear o custo do frete do transporte na região do Mercosul. Esse projeto denominado de " Espinha Dorsal", é uma parceria  a ser oficializada por meio de um consórcio, entre o Corredor Atlântico do Mercosul e a Danzas Logística. As estimativas iniciais dos integrantes desta parceria são, de que o preço do frete caia entre 35 % a 40 %.  A expectativa deste projeto a partir do segundo ano de funcionamento é de que  movimentem anualmente  30 milhões de toneladas, gerando uma receita R$ 2,4 bilhões ( da origem ao destino). O projeto vai permitir  o desenvolvimento da multimodalidade, o aumento da competitividade entre os modais e a redução do Custo Brasil.
12.
CONCLUSÃO

Como resultado da pesquisa que desenvolvemos para a feitura deste artigo, concluímos que a logística é responsável pela integração e sincronia entre dois fluxos: o de informações e o físico.

A logística assegura a satisfação do cliente ao longo do tempo, em cadeia desde os fornecedores, transportes, distribuidores, varejista, clientes, fluxo de materiais, recuperação e reciclagem, fluxo de informação, fluxo financeiro e recursos humanos.

Para satisfazer essas exigências, não é suficiente que logística se ocupe somente da entrega aos clientes dos produtos, dos artigos comerciais e dos serviços que possui no momento. Necessita, também, reorganizar globalmente as funções de abastecimento de materiais, componente, de produção e de compra no atacado, a função de desenvolvimento dos produtos e de distribuição física, a função de vendas e assim por diante; é necessário estruturá-las juntamente e fazer das mesmas um sistema. As várias empresas devem definir solidariamente suas finalidades, extraindo-as dos conteúdos desses conceitos.

Como o comércio eletrônico é recente no Brasil, as empresas ainda estudam as formas mais adequadas de lidar com o processo de logística, segundo o Diretor da IDS Scheer, Thore Babin-Ebell, ainda falta planejamento estratégico.

Entretanto, no final deste trabalho, nos artigos publicados pela Gazeta Mercantil nos dias 16, 21/05 e 27/06/2000,  foi possível concluir os avanços da logística no Brasil, a exemplo da Ford em parceria com a FIPECAFI, e as empresas capixabas com o projeto "espinha dorsal". Nossos estudos irão continuar no sentido do Contador dar sua contribuição no processo de gerenciamento e estratégia para redução de custos e melhoria dos serviços das companhias, utilizando a logística.
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